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Capítulo Um


    


    Elliot Starc passara toda a sua vida a enfrentar o perigo. Primeiro, às mãos do seu violento pai e, mais tarde, como piloto de Fórmula 1, quando utilizava as suas viagens por todo o mundo para fornecer informação à Interpol. No entanto, nunca tinha imaginado que um dia seria raptado e, muito menos, durante a despedida de solteiro do seu melhor amigo.


    Furioso com a situação em que se encontrava, procurou recuperar a serenidade. Então, deu-se conta de que estava preso. Procurou libertar-se das algemas e descobrir onde se encontrava, mas estava completamente desorientado. A última coisa de que se lembrava era de estar em Atlanta, Geórgia, numa despedida de solteiro. Agora, estava algemado e tinha uma venda nos olhos. Só sabia que estava na parte de trás de um veículo que cheirava a couro e a luxo. Não conseguia ouvir nada que pudesse dar-lhe pistas. Apenas o ronronar de um motor bem afinado. O som de uma lata de refrigerante ao ser aberta. As suaves notas de uma canção que se ouvia tão baixinho que poderia estar a ser reproduzida através de capacetes.


    – Acordou – sussurrou uma voz profunda.


    – Bolas… – replicou uma segunda voz.


    – Eh…


    Elliot tentou gritar, mas apenas conseguiu produzir um som rouco. Aclarou a garganta e tentou novamente.


    – Seja o que for que se esteja a passar aqui, podemos pedir um resgate…


    Um longo zumbido foi a única resposta. Inconfundível. Um ecrã que se fechava para dar intimidade no interior de um carro. Depois, silêncio. Solidão. Nenhuma possibilidade de gritar aos que estivessem em…


    Tratar-se-ia talvez de uma limusina? Mas quem raptava alguém utilizando uma limusina?


    Quando o carro parasse, estaria preparado. No momento em que pudesse ver, nem sequer precisaria das mãos. Tinha sido treinado em sete formas diferentes de defesa pessoal. Sabia utilizar os pés, os ombros e o peso do seu corpo.


    Tinham saído da autoestrada há pelo menos já vinte minutos. Poderia estar em qualquer parte e Deus sabia como tinha inimigos por todo o lado devido ao seu trabalho com a Interpol e aos seus triunfos no mundo das corridas. Além disso, tinha muitas ex-namoradas furiosas…


    Ao pensar nas mulheres, fez um gesto de dor. Poderia estar na Carolina… Em casa. Demasiadas recordações. Más, na sua maioria, à exceção da auréola de luz que era Lucy Ann Joyner. No entanto, até isso tinha arruinado.


    Caramba!


    Centrou-se de novo no presente. O sol estava a começar a atravessar a venda que lhe cobria os olhos. Por mais que pensasse, não conseguia imaginar como lhe tinham conseguido pôr uma venda nos olhos na despedida de solteiro de Rowan Boothe num casino de Atlanta. Elliot tinha-se escapulido para encontrar uma garrafa de bom uísque escocês, mas antes que conseguisse agarrar a garrafa, alguém o tinha deixado inconsciente.


    Se pelo menos soubesse por que o tinham sequestrado… Queriam o seu dinheiro ou talvez alguém tivesse descoberto a sua relação secreta com a Interpol?


    Tinha vivido a sua vida a mil à hora, totalmente decidido a compensar a sua infância. Apenas lamentava uma coisa: a sua longa amizade com Lucy Ann ardera mais depressa do que quando tinha tido um acidente no Grande Prémio da Austrália no ano anterior…


    O carro parou subitamente. Agarrou os pés para não cair a rolar pelo chão e procurou permanecer relaxado para que os sequestradores pensassem que tinha voltado a adormecer. Ainda assim, preparou-se para o caso de surgir a oportunidade de enfrentar os seus adversários. Não se renderia sem dar luta.


    Desde que abandonara as suas humildes raízes, tinha sido um homem com sorte. Tinha evitado a casa de correção em troca de receber treino militar num centro para jovens com problemas. Aí, criara o seu grupo de amigos, todos tão inadaptados como ele. Tinham tomado diferentes caminhos na vida, mas permaneceram unidos pela amizade e pelo trabalho para a Interpol. Infelizmente, nenhum tinha conseguido evitar que o raptassem na despedida de solteiro a que todos assistiam.


    A porta abriu-se e alguém se inclinou sobre ele. Tiraram-lhe a venda bruscamente e Elliot viu que, tal como tinha imaginado, estava dentro de uma limusina. No entanto, ficou surpreendido ao perceber quem eram os seus sequestradores.


    – Olá, Elliot, meu amigo – disse Malcolm Douglas, o seu antigo colega de escola, que era quem lhe tinha pedido que fosse procurar a garrafa de uísque na despedida de solteiro. – Acordaste bem?


    Conrad Hughes, outro dos seus traidores amigos, bateu-lhe suavemente no rosto.


    – A mim, parece-me que já está bastante acordado – disse.


    Elliot conteve um palavrão. Tinham sido sequestrado pelos seus próprios camaradas na despedida de solteiro.


    – Alguém me pode explicar o que se passa aqui? Que estão vocês dois a tramar? – perguntou-lhes, furioso. – Espero que tenham uma boa razão para me terem trazido até aqui deste modo…


    – Vais descobrir em breve – assegurou-lhe Conrad enquanto lhe dava uma palmada nas costas.


    Elliot saiu do carro ainda algemado e viu que estava no meio de um espesso bosque.


    – Vão dizer-me já, se não querem que vos encha de pancada.


    Malcolm apoiou-se na limusina.


    – Tenta com as mãos algemadas. Continua a falar assim e não tiraremos a chave.


    – Sim, muito engraçado – replicou Elliot com frustração. – Não é suposto este tipo de partidas serem feitas ao noivo?


    Conrad sorriu.


    – Ah, não te preocupes com isso. Decerto o Rowan estará a acordar agora mesmo e prestes a descobrir a sua nova tatuagem.


    Elliot estendeu os pulsos algemados e perguntou:


    – E qual é a razão disto? Não sou eu que vou casar.


    Malcolm afastou-se do carro e indicou-lhe com a cabeça que começasse a andar para uma parte do pinhal bem mais espessa.


    – Em vez de explicar-te o porquê, deixaremos que descubras por ti. Vem connosco.


    Ao dar uns passos no bosque, reconheceu o lugar em que se encontravam. Não mudara muito. Era a sua casa. Ou, melhor, o lugar em que antes ficava a sua casa quando era um pobre menino com um pai alcoólico. Uma pequena quinta às portas de Columbia…


    Outrora, aquele lugar tinha sido um inferno para Elliot, mas agora brilhava o sol. Foi dar a um prado e descobriu um familiar caminho de terra que terminava numa cabana junto à qual se erguia um enorme carvalho com pelo menos cem anos. Em pequeno, Elliot tinha brincado muito junto àquela árvore, desejando que pudesse ficar ali para sempre porque aquele pequeno recanto de paz era muito mais seguro do que a sua casa.


    Tinha-se escondido com Lucy Ann Joyner ali, na quinta da tia. Ambos gostavam do santuário que aquele lugar lhes oferecia, embora fosse só por umas horas. Por que o teriam levado para ali os seus amigos?


    O som causado por uns ramos desviou-lhe o olhar. Dali, surgiu uma mulher. Elliot parou de súbito. De repente, percebeu o significado de tudo aquilo. Os seus amigos estavam a provocar um encontro onze meses depois, dado que ele e Lucy Ann eram demasiado teimosos para darem o primeiro passo.


    Engoliu em seco ao pensar que poderia ter sido ela a pedir a sua presença, que se teria arrependido da sua decisão de afastar-se da sua vida.


    Elliot não estava tão seguro de puder esquecer assim o passado tão facilmente. Sentia-se muito nervoso perante a perspetiva de voltar a falar com ela.


    Olhou-a com prazer, com avidez, como a terra ressequida absorve a água. Observou as suas delicadas costas, o cabelo castanho que lhe caía pelos ombros… Onze meses sem ela. A sua amiga de toda a vida tinha saído a correr depois de uma incrível noite que terminara com a amizade deles para sempre.


    Num só dia, a única pessoa em que tinha confiado acima de toda a gente tinha posto fim à sua ligação com ele. Elliot nunca tinha permitido que alguém se aproximasse tanto, nem sequer os seus amigos. Ele e Lucy tinham uma história em comum, um vínculo partilhado que ia para além da amizade.


    Ou, pelo menos, era o que ele pensava.


    Como atraído por um íman, aproximou-se dela. Ainda estava algemado, mas avançou em silêncio, sem deixar de observá-la. As delicadas linhas do seu pescoço evocavam deliciosas recordações. O modo como o vestido lhe deixava delicadamente a nu um ombro lembrava-lhe os anos em que só andava vestida graças à roupa usada que lhe davam os vizinhos.


    De repente, um golpe de vento fez com que o baloiço se movesse e ela ficou virada de frente para Elliot.


    Ele ficou parado.


    Sim, era Lucy Ann, mas não estava sozinha. Ela olhava para ele de olhos arregalados. Parecia completamente atónita. Era evidente que, tal como Elliot, desconhecia o que os amigos dele tinham planeado. Antes que ele tivesse conseguido processar a desilusão que sentia por ela não ter sido cúmplice de tudo aquilo, o seu olhar deteve-se no que mais o surpreendeu.


    Lucy Ann tinha um bebé pequeno nos braços e estava a amamentá-lo.


    


    


    Lucy Ann apertou o filho contra o peito e contemplou, espantada, Elliot Starc, o seu amigo de infância, o seu antigo chefe e amante de uma só noite. O pai do seu filho.


    Tinha imaginado mil vezes o momento em que lhe contaria acerca do seu filho, mas nunca tinha imaginado as coisas daquela maneira, com Elliot a surgir do nada e algemado. Era evidente que ele não tinha ido lá voluntariamente.


    Uma parte dela ansiava correr para ele para confiar na amizade que outrora tinham partilhado. No entanto, outra parte dela, a parte que se tinha apercebido dos amigos de Elliot e das algemas que ele levava postas, dizia-lhe tudo o que precisava saber: Elliot não tinha visto a luz de repente e ido a desculpar-se com ela por ser um canalha de primeira categoria. Tinham-no levado ali contra a sua vontade.


    Que se lixasse! Ela também tinha o seu orgulho.


    O bebé que tinha nos braços impedia-a de sair a correr para a cabana da tia. Afastou o menino do peito e cobriu-se, pondo o pequeno ao ombro e começando a dar-lhe suaves pancadinhas nas costas sem parar de olhar para Elliot, procurando descobrir o que ele estava a pensar.


    O modo como ele a olhava dizia-lhe claramente que já não podia adiar as explicações. Deveria ter-lhe falado antes de Eli. Ao princípio, não tinha encontrado coragem para tal. Depois, tinha ficado furiosa por ele comprometer-se com a maravilhosa Gianna. Isso ajudara-a a manter as distâncias. Não queria ser a causa de ele romper o seu noivado. Decidiu que lho diria quando estivesse casado e Elliot não se sentisse obrigado a oferecer-lhe nada. Apesar de tudo, o facto de ele ir casar com a atraente e perfeita herdeira dava-lhe náuseas.


    Elliot estava à frente dela, alto e forte. O cabelo loiro muito curto, os ombros enchiam perfeitamente a camisa negra e as calças de ganga ficavam-lhe um pouco abaixo das ancas. Tinha uma barba incipiente e os olhos verdes que, semicerrados, lhe davam o ar de rapaz mau que passara toda a vida a representar.


    Ela pôs-se em pé e afastou o olhar de Elliot para observar os seus amigos. Os dois ainda viviam a doçura dos seus casamentos e pareciam pensar que toda a gente queria fazer o mesmo. Essa era, decerto, a razão para terem levado Elliot até ali.


    – Cavalheiros, acham que poderiam tirar-lhe as algemas e depois irem-se embora para que eu e ele possamos falar civilizadamente?


    Conrad, que era dono de um casino, tirou uma chave do bolso e mostrou-lha.


    – Posso fazê-lo – disse. Então, olhou para Elliot. – Confio em que não vais fazer nada tão estúpido como armar uma luta por causa desta brincadeira.


    Elliot sorriu secamente.


    – Claro que não. Estou em minoria. De qualquer modo, tenho os braços demasiado adormecidos para fazer alguma coisa.


    Malcolm tirou as chaves a Conrad abriu-lhe as algemas. Elliot tirou-as e massajou os pulsos. Depois, esticou os braços por cima da cabeça.


    – Malcolm, Conrad. Sei que as vossas intenções eram boas ao fazerem isto, mas talvez seja altura de vocês se irem embora. Eu e o Elliot temos muitas coisas para falar – disse Lucy Ann.


    Por fim, Eli arrotou e Lucy voltou a aninhá-lo entre os seus braços. Estava bem consciente do peso do olhar de Elliot.


    Malcolm deu uma palmada nas costas de Elliot.


    – Depois logo nos agradeces.


    Conrad olhou para Lucy Ann.


    – Liga-nos se precisares de algo. E estou a falar a sério.


    Sem mais, os dois homens foram-se embora tão depressa como tinham chegado. Ela apertou Eli ternamente entre os braços. Elliot meteu as mãos nos bolsos.


    – Há quanto tempo estás com a tua tia?


    – Desde que deixei Monte Carlo…


    – E como te manténs?


    – Isso não é assunto teu – atirou-lhe ela.


    Elliot teria podido descobrir tudo o que quisesse graças às suas ligações com a Interpol. Mas nem sequer se tinha dado a esse trabalho e era isso que mais a magoava. Ao longo de todos aqueles meses, tinha pensado que talvez ele a fosse procurar, que teria sabido que estava grávida e que juntaria um mais um.


    Não tinha sido assim.


    – Não é assunto meu? – replicou ele dando um passo em frente. – A sério? Eu acho que ambos conhecemos muito bem a razão pela qual é assunto meu.


    – Tenho muito dinheiro poupado dos anos que passei a trabalhar para ti. Além disso, trabalho por minha conta para completar os meus rendimentos. Crio e faço a gestão de sites na Internet e com isso faço dinheiro suficiente para seguir em frente. Olha – disse ela, já com a paciência esgotada, – tiveste muitos meses para me fazeres todas estas perguntas mas preferiste ficar em silêncio. Se há alguém que tem direito a estar chateada, sou eu.


    – Tu também não me ligaste e no entanto acho que tens uma razão muito importante que te deveria ler levado a falar comigo – ripostou ele apontando para Eli com a cabeça. – É meu.


    – Pareces ter a certeza.


    – Conheço-te. Vejo a verdade nos teus olhos.


    Lucy Ann não podia dizer nada a esse respeito. Engoliu em seco para aclarar a garganta e recuperar a coragem.


    – Chama-se Eli e sim, é teu filho. Tem dois meses.


    Elliot tirou as mãos dos bolsos.


    – Quero pegar-lhe.


    Lucy sentiu um nó no estômago. Entregou-lhe Eli e observou o rosto de Elliot. Por uma vez, não era capaz de interpretar as suas expressões, o que era muito estranho, tendo em conta a grande sintonia que existira entre eles.


    Nesse momento, era como um desconhecido para ela.


    Então, quando Elliot olhou por fim para ela, viu que a máscara lhe caíra do rosto e que mostrava uns olhos rasgados pela dor.


    – Por que mo escondeste?


    – Estavas comprometido com outra mulher. Não queria interferir.


    – E não pretendias dizer-mo? – perguntou-lhe ele com incredulidade.


    – Claro que pensava dizer-to, mas quando já estivesses casado. Não queria ser a responsável por romperes com o amor da tua vida – respondeu ela com cinismo.


    – O meu noivado com a Gianna terminou há meses. Por que não me contactaste então?


    Nisso tinha razão. Embora não gostasse de admiti-lo, tinha sentido muita falta de Elliot. Tinham feito parte da vida um do outro durante tanto tempo…


    – Na maior parte das vezes não era capaz de encontrar-te e a tua nova secretária pessoal nunca sabia por onde andavas.


    – Não me parece que te tenhas esforçado muito, Lucy Ann. Só tinhas que falar com algum dos meus amigos. Ou talvez o tenhas feito? Foi por isso que me trouxeram para aqui hoje? Porque tu falaste com eles?


    Ela tinha ponderado isso várias vezes mas desistira sempre no último minuto.


    – Oxalá pudesse dizer-te que sim, mas receio que não. Um deles deve ter estado a investigar-me, apesar de tu próprio nunca teres sentido a necessidade de fazê-lo.


    Elliot arqueou a sobrancelha ao ouvir aquele comentário.


    – O Eli é o que importa em todo este assunto, não nós.


    – Já não há nós – atirou-lhe ela. – Tu puseste-lhe fim quando partiste após uma noite de sexo.


    – Eu não fujo…


    – Perdoa-me se o teu todo-poderoso ego se sente ferido…


    Elliot suspirou e olhou em volta. Ouviu o motor da limusina e comprovou que o ruído indicava que o carro se afastava dali… sem ele. Voltou-se de novo para olhar para Lucy Ann.


    – Com isto não conseguimos nada. Temos que falar melhor sobre o futuro do nosso filho.


    – Estou de acordo – disse ela. Então, aproximou-se de Elliot e tirou-lhe o bebé dos braços, – mas falaremos amanhã, quando ambos estivermos mais calmos.


    – E como sei que não vais desaparecer com o meu filho?


    O seu filho. Na voz de Elliot, tinha-se refletido um forte sentimento de posse. Lucy Ann apertou-o com mais força contra o seu corpo para acalmar-se. Conseguiria controlar os seus sentimentos por Elliot. Não permitiria que nada nem ninguém interferisse no futuro do seu filho.


    – Tenho estado sempre aqui, Elliot. Tu não quiseste encontrar-me. Nem sequer agora. Foram os teus amigos que tiveram que te trazer.


    Elliot caminhou em redor de Lucy Ann e agarrou a corda que suportava o baloiço até que voltou a ficar de novo à frente dela. A pele de Lucy Ann pareceu ganhar vida ao recordar as suas carícias e ao notar o agradável aroma do seu aftershave.


    Aclarou a garganta.


    – Elliot, creio sinceramente que deverias…


    – Lucy Ann – interrompeu-a ele, – para o caso de não te teres dado conta, os meus amigos deixaram-me aqui. Só. Não tenho carro – acrescentou. Aproximou-se um pouco mais dela. – Portanto, tanto se conversarmos como se não, terás que suportar a minha presença.

  


  
    
Capítulo Dois


    


    Elliot permaneceu imóvel, o que provava o seu autocontrolo apesar da frustração que lhe corria pelas veias. O facto de Lucy lhe ter escondido a sua gravidez e o nascimento de Eli… De algum modo, ao longo do ano que tinha decorrido desde a última vez em que vira Lucy Ann, não tinha conseguido desfazer-se da esperança de que tudo voltasse ao modo como eram as coisas entre eles antes. A amizade que partilhavam tinha-o ajudado ao longo dos piores momentos da sua vida.


    Infelizmente, percebera que já não havia volta atrás. O que tinha existido entre ambos mudara para sempre.


    Tinham um filho em comum.


    – Bom, Lucy Ann. E agora?


    As pupilas dos belos olhos cor de âmbar de Lucy Ann dilataram-se, delatando-a um segundo antes de levantar-se do baloiço. Então, olhou-o por sobre o ombro e dirigiu-se para o caminho que conduzia à casa.


    – Vamos para dentro.


    – Onde está a tua tia? – perguntou-lhe ele enquanto a seguia.


    – A trabalhar. Continua como empregada na Pizza Shack – replicou ela enquanto subia os degraus do alpendre.


    – Tu costumavas enviar-lhe dinheiro.


    – Pois quando entrares, verás que a minha tia não o usou.


    Lucy Ann abriu a porta e Elliot pôde comprovar que, efetivamente, a decoração não tinha mudado. O mesmo sofá, os mesmos móveis…


    – A tua tia é muito orgulhosa. Tal como tu.


    – Eu aceitei o trabalho que tu me ofereceste – disse ela enquanto punha o menino num berço portátil que estava junto ao sofá.


    – Tu trabalhaste muito para te licenciares em informática…


    Lucy Ann ergueu-se do berço e voltou-se para olhar para ele.
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